
Ata da reunião ordinária do Conselho Acadêmico de Pesquisa e Extensão da 
Universidade Federal da Bahia realizada no dia 23.10.2023.

1 Aos 23 (vinte e três) dias do mês outubro do ano 2023 (dois mil e vinte três), às 9 (nove)
2 horas, reuniu-se o Conselho Acadêmico de Pesquisa e Extensão (CAPEX) da
3 Universidade Federal da Bahia, em caráter ordinário, na Sala dos Conselhos do Palácio
4 da Reitoria, sob a presidência da Conselheira Sumaia Boaventura André (Vice-
5 Presidente), com a presença dos Conselheiros(as) a seguir relacionados(as): Anamélia
6 Lins e Silva Franco (Presidente - 1HAC), Ana Verena Magalhães Madeira (PROEXT),
7 Olívia Maria Cordeiro de Oliveira (PRPPG), Fernando Antônio de Melo Pereira
8 Lhamas (ADM), João Carlos Silveira Dannemann (EBA), Fernando Marques
9 Camargo Ferraz (DAN), Climene Laura Camargo (ENF), Vagner Maximino Leite

10 (EMVZ), Aquim de Souza Lopes Almeida (EMUS), Maria da Conceição Pereira da
11 Fonseca (NUT), Bruno da Cunha Biniz (ENG), Paulo Henrique Correia Alcântara
12 (TEA), Eduardo Rocha Lima (ARQ), Nuno Jorge Rodrigues Sampaio (ECO),
13 Laerson Morais Silva Lopes (FCC), José Francisco Serafim (FACOM), Adriana
14 Maria Aureliano da Silva (DIR), Selma Cristina Silva de Jesus (FACED), Ricardo
15 Bizogne Souto (FAR), Mariana Thorstensen Possas (FFCH), Suzana Telles da Cunha
16 Lima (IBIO), Maíra Salles de Souza (ICI), Silvia Lima Costa (ICS), Fernando
17 Henrique Martins da Silva (1CTI), Thierry Jacques Lemaire (FIS), Alcides dos
18 Santos Caldas (IGEO), Leonardo Medeiros Vieira (LET), Edleide de Brito (IME),
19 Janice Aparecida Janissek (PSI), Soraia Teixeira Brandão (IQ), Alcione Brasileiro
20 Oliveira (ISC); a representante dos servidores técnico-administrativos Vilma Gravata
21 da Conceição; e, como convidada, a Professora Renata Alvares Rossi, da Escola de
22 Administração. Havendo quórum, a Conselheira Sumaia Boaventura, na condição de
23 Vice-Presidente daquele Conselho, declarou aberta a sessão, cumprimentou a todos e
24 justificou o atraso da Conselheira Presidente, Anamélia Lins e Silva Franco, assumindo,
25 portanto, a condução daquela sessão até a sua chegada; continuamente, registrou as boas-
26 vindas aos Conselheiros Alcides Caldas e Eduardo Lima, novos representantes do
27 Instituto de Geociências e Faculdade de Arquitetura, respectivamente; fazendo uso da
28 palavra, os novos Conselheiros se apresentaram, ao tempo em que informaram estar
29 abertos a aprender e contribuir naquilo que for necessário para as práticas institucionais.
30 A Conselheira Olívia Oliveira registrou as boas-vindas aos novos Conselheiros e
31 agradeceu a todos que contribuiram, de algum modo, para o sucesso do evento Semana
32 de Ciência, Arte e Tecnologia da UFBA: Desenvolvimento e Sustentabilidade -
33 SECATEC/UFBA, promovido pela Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação, realizado
34 no período de 17 a 22 de outubro. Finalizados os informes, a Conselheira Sumaia,
35 Presidente em exercício, submeteu à apreciação as Atas das reuniões realizadas nos dias
36 28.08.2023 e 09.10.2023, sendo ambas aprovadas por unanimidade, sem apontamentos
37 de correção. Ato contínuo, a Conselheira Presidente em exercício ingressou na Ordem
38 do dia, através do Item 01: Apreciação de processos relativos a Cursos de
39 Especialização. Relatoria: Conselheiro Guilherme Bertissolo (Pró-Reitor de Extensão
40 Universitária). A Conselheira Ana Verena Magalhães, representando a PROEXT,
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inicialmente, solicitou à Secretaria dos Conselhos Superiores o envio das convocatórias 
para as próximas reuniões do CAPEX, pois irá substituir, temporariamente, o Conselheiro 
Guilherme Bertissolo, Pró-Reitor de Extensão Universitária, que estará de férias; em 
seguida, procedeu à leitura do parecer favorável daquela Pró-Reitoria, referente à 
aprovação do Curso objeto do Processo n° 23066.011404/2023-64 - Proposta do Curso 
de Especialização em Gênero e Sexualidade na Educação. Franqueada a palavra para 
manifestações, o Conselheiro Nuno Sampaio sinalizou que o quantitativo de docentes do 
quadro permanente da UFBA está abaixo do limite mínimo de 65% estabelecido no Art. 
11° da Resolução CAPEX n° 01/2021. Nesse momento, teve início uma discussão no 
plenário, onde alguns(as) Conselheiros(as) se posicionaram acerca da questão, tendo o 
Conselheiro Laerson sinalizado que o § Io do Art. 1 Io da referida Resolução prevê que 
esse percentual poderá chegar a 55%, conforme aprovação em Congregação devidamente 
justificada; diante disso, sugeriu a aprovação do referido Curso com a ressalva de que a 
Congregação apresentasse a devida justificativa para a aplicabilidade da exceção referida. 
A Conselheira Ana Verena, na sequência, leu a justificativa apresentada pela 
Coordenação do referido Curso para a redução do percentual docente: “depois da 
chamada pública para docentes do quadro da UFBA, devido ao pequeno número de 
inscritos, abrimos chamada externa para complementação do corpo docente total”; assim, 
foi proposto pela PROEXT a alteração do quarto parágrafo do seu parecer, de modo a 
constar a seguinte redação: “O corpo docente do curso é composto por 08 (oito) docentes 
doutores, dos quais, 05 (cinco) são docentes do quadro permanente da UFBA e 03 (três) 
docentes são externos à UFBA, e o Coordenador do Curso justifica a inclusão dos 
docentes externos totalizando 37,5% se a sessão decorre da baixa resposta à chamada 
pública para docentes da UFBA e da necessidade de complementar o corpo docente”. 
Continuamente, a Senhora Presidente em exercício submeteu a propositura à votação, 
sendo aprovada por unanimidade a sugestão da Conselheira Ana Vema, no sentido de 
aprovar a proposta do curso de Especialização em Gênero e Sexualidade na Educação e 
alterar o texto do parecer da PROEXT para constar a justificativa apresentada pela 
Coordenação do Curso, no atinente à composição do corpo docente. Passando à 
apreciação do Processo n° 23066.066255/2023-71, a Conselheira Ana Verena procedeu 
à leitura do parecer favorável da PROEXT, referente à aprovação do Relatório Técnico- 
Acadêmico do curso de Especialização em Auditoria Contábil e Controladoria no Setor 
Público. Franqueada a palavra aos inscritos e, não havendo manifestações, a Conselheira 
Presidente em exercício procedeu à votação do referido Relatório, sendo aprovado por 
unanimidade. Ato contínuo, a Conselheira Presidente em exercício ingressou no último 
ponto da pauta, Item 02: Apresentação dos projetos de curricularização, passando a 
palavra ao Conselheiro Fernando Antônio que introduziu o teor da apresentação a ser 
conduzida pela Professora Renata Rossi, especialmente convidada para aquela sessão, 
referente à implementação da proposta de curricularização da Extensão no projeto 
político-pedagógico do curso de Bacharelado em Administração Pública e Gestão Social 
da Escola de Administração. Encerrada a exposição e franqueada a palavra para 
manifestações, a Conselheira Presidente em exercício perguntou se, na perspectiva do 
que está planejado pela Escola de Administração, já existe algum foco de atuação 
específico, relacionado à questão do controle social, sendo informado pela Professora
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Renata Rossi que a Escola de Administração tem adotado algumas ações direcionadas à 
difusão de abertura de um curso, a partir da interlocução com entes públicos, no sentido 
de estimular o envolvimento desses órgãos, percebendo que a Universidade pode ser um 
lugar de formação e capacitação, tanto para a gestão como para o estímulo à iniciativa de 
controle social. A Conselheira Ana Verena fez referência às ACCS (Ação Curricular em 
Comunidade e Sociedade) para tecer algumas considerações, no sentido de dirimir 
dúvidas relacionadas ao tema, resumidas a seguir: inicialmente, por considerar a ACCS a 
experiência mais significativa e enraizada de Atividade de Extensão Universitária 
existente, em termos de currículo, na Instituição, por contar com um grupo consolidado e 
experiente com capacidade para promover discussões e trocar experiências, sugeriu que 
as Unidades Universitárias convidem os docentes que já desenvolvem ACCS em suas 
próprias Unidades para partilharem mais de suas experiências; oportunamente, informou 
sobre um mecanismo que tem sido utilizado em diversos currículos, denominado 
“Optativa de Grupo" ou “Optativa de Extensão”, no qual se lista, no projeto político- 
pedagógico de um curso, um quantitativo de ACCS que possuem uma certa regularidade 
nessa prática, facultando ao estudante escolher um determinado quantitativo dentro desse 
grupo de opções de ACCS ao longo do curso; aludiu ao mecanismo previsto pela Escola 
de Administração, no qual o estudante tem liberdade total para escolher as ACCS que 
serão cursadas ao longo do curso de Bacharelado em Administração Pública e Gestão 
Social, para informar haver duas possibilidade de que esse mecanismo seja validado no 
currículo, seja no componente curricular chamado “Atividade Complementar” que já 
existe, com regulamento próprio, podendo o curso caracterizar quais são as atividades 
que serão validadas em função das características de Extensão, seja no componente 
denominado “Atividade Extensionista”, criado no contexto da Resolução da 
curricularização da Extensão, para atender algumas situações específicas de cursos que 
não têm “Atividade Complementar” prevista ou que a diretriz curricular do curso limita 
a carga horária desse componente; chamou atenção para o caso específico da Escola de 
Administração, que estabeleceu um quantitativo considerável de horas direcionado às 
atividades extensionistas de livre escolha do estudante, pontuando a dificuldade do 
discente em encontrar essas atividades, nas quais ele seja o protagonista e não atue 
somente como ouvinte; assim, considerou fundamental que os cursos criem mecanismos 
que viabilizem a oferta de atividades que de fato contemplem seu quantitativo de alunos, 
por ano, como protagonistas dessas ações. Oportunamente, a Conselheira Ana Verena 
esclareceu que o processo de criação das ACCS envolve três etapas, a saber: 
primeiramente, tem-se a criação do componente, atribuindo-lhe um código; em seguida, 
define-se como esse componente será ofertado; e, por último, tem-se o edital de 
financiamento, caso haja essa necessidade; esclareceu ainda que a PROEXT criou, neste 
ano, um mecanismo de pré-cadastro das novas ACCS, com o objetivo de aprimorar esse 
processo de orientação, a fim de que o código da ACCS seja criado a tempo de ser ofertada 
no planejamento e seja submetida ao edital de financiamento da forma correta, tratando- 
se de um formulário simples, composto de carga horária e ementa, para subsidiar a criação 
do código desse novo componente junto à SUPAC, enquanto componente curricular; 
quanto ao registro no S1ATEX, esclareceu que a PROEXT orientou que todas as ACCS 
tenham seu registro criado nesse sistema, como uma forma de validar essas ações nos
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129 dados da Extensão, além de sistematizar e facilitar a questão da entrega dos certificados.
130 A Conselheira Alcione fez uso da palavra para compartilhar que o Instituto de Saúde
131 Coletiva tem buscado articular com outras experiências desenvolvidas no campo das
132 residências, no sentido de promover o protagonismo de seus estudantes, ao assumir
133 algumas ações junto aos residentes e supervisores nesses espaços que contemplem, de
134 certo modo, atividades mais integradoras e estruturantes. Encerradas as manifestações, a
135 Conselheira Presidente em exercício passou a palavra ao Conselheiro João
136 Dannemann, da Escola de Belas Artes, que procedeu à sua apresentação, mediante slides,
137 apensados a esta Ata, abordando os seguintes pontos: histórico, gestão e estrutura, cursos
138 e extensões com foco no processo de implementação da curricularização da Extensão na
139 Escola de Belas Artes. Finalizada a exposição, a Conselheira Sumaia pontuou o desafio
140 enfrentado pela Escola de Belas Artes, que conta com quatro cursos, sugerindo que a
141 referida Unidade Universitária busque criar espaços de viabilização de atividades
142 extensionistas que sejam comuns a esses cursos, o que podería otimizar uma parte dessas
143 atividades; sugeriu ainda que seria interessante o estabelecimento de uma interlocução da
144 Escola de Belas Artes com a Faculdade de Comunicação, Escola de Teatro, Escola de
145 Arquitetura e museus. Nesse momento, fazendo uso da palavra, a Conselheira
146 Presidente, Anamélia Franco, se desculpou pelo atraso, decorrente de questão familiar,
147 ao tempo em que externou sua satisfação com as apresentações levadas àquele Conselho
148 que têm possibilitado conhecer as diversas realidades das Unidades Universitárias, no que
149 tange às atividades extensionistas realizadas e como tem se implementado o processo de
150 integralização curricular da Extensão, considerando as particularidades de cada contexto.
151 A Conselheira Ana Verena considerou importante que se discuta novas formas, no
152 sentido de potencializar as ações já  existentes nas Unidades Universitárias, de modo a
153 incorporá-las aos currículos, sem deixar de envolver os estudantes; reportou-se à
154 apresentação do Conselheiro João Dannemann para pontuar que o fato da Escola de Belas
155 Artes ter definido um quantitativo de carga horária de disciplinas optativas, reservando
156 parte dessa carga horária para a Extensão, pode se mostrar bastante complexo para o
157 Colegiado, ao final do curso, justificando que, o que se tem, concretamente, em termos
158 de sistema acadêmico (SIAC), é que um componente que tenha carga horária de Atividade
159 Curricular de Extensão Universitária parcial ou total, mas principalmente parcial, só é
160 identificado no sistema por meio de um único clique, sinalizando que esse componente
161 em questão tem carga horária extensionista, sem especificar o quantitativo dessas horas;
162 diante disso, esclareceu que a Atividade de Extensão de cada estudante vai ser
163 contabilizada manualmente pelos Colegiados; salientou que, para os componentes que
164 sejam integralmente extensionistas, talvez seja possível que o sistema faça essa leitura
165 automática, entretanto, em se tratando de componentes com Atividade de Extensão
166 parcial, dificilmente será possível fazer essa contabilização pelo sistema SIAC; talvez,
167 futuramente, seja possível sanar esse problema com o sistema SIGAA ou SIGAEST.
168 Encerradas as manifestações, a Senhora Presidente confirmou, para o próximo encontro,
169 as apresentações da Escola de Música e do Instituto de Letras, a serem realizadas no dia
170 13.11.2023; as Faculdades de Direito e Ciências Contábeis irão confirmar a



173 deu por encerrada a sessão, sobre a qual, eu, Munique Hevelyn Rodarte Ribeiro,
174 Secretária ad hoc, lavrei a presente Ata, a ser devidamente assinada, com menção a sua
175 aprovação, estando os pormenores da reunião gravados eletronicamente. i/i^vova-cic^
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